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  Dedicatória


Dedicado àqueles

quem sabe que desistir

não é uma opção.








  
  Fim da Inocência


Andarilhas na Floresta

O sol do verão ardia no deserto além da extensão desconhecida. Duas garotas andavam pela floresta à passos firmes, embora nenhuma trilha ou sinal de homem fosse visível para guiar seus caminhos. Elas eram tão parecidas que poderiam ser irmãs. Ambas magras e baixas, como costumavam ser as mulheres da tribo Kainu. Os cabelos compridos eram tão escuros quanto a noite de outono e se destacavam da pele clara e pálida. Apenas seus narizes e maçãs do rosto estavam levemente bronzeados por conta do sol de verão. 
As meninas estavam suando, apesar de usarem apenas sapatos leves e cintos de camurça. De seus cinturões pendiam facas de pedra quase cinzeladas, revestidas de couro. Os Kainu conheciam ferro, mas seu uso era inadequado para a tarefa em questão. Então elas receberam as facas de pedra para a tradição milenar, uma tradição que remonta a um longo caminho, para a escuridão da história. Inúmeras garotas antes delas carregaram as mesmas facas no mesmo caminho que as levava agora. As meninas tinham visto treze verões. Agora que começaram a sangrar, estavam prontas para fazer sangrar e atingir a maturidade.
Apesar das muitas semelhanças, a garota que corria à frente era mais forte e seus olhos castanhos brilhavam com um senso de nobreza condizente com a filha de uma chefe. Mesmo em tenra idade, Aure estava acostumada a dar comandos e conseguir o que queria. Não muito atrás dela, corria Vierra, e o que lhe faltava em nobreza e estatura, era compensado em tenacidade e pura obstinação. Em seus profundos olhos verdes brilhavam uma determinação e otimismo típico dos jovens. As meninas brincavam juntas desde que eram bebês e permaneceram melhores amigas durante toda a infância.
Normalmente, uma viagem para a floresta, como essa, teria sido preenchida com risadas ocasionais e intermináveis conversas de meninas. Agora, no entanto, elas estavam em silêncio, cheias de ansiedade e emoção. Esperavam por esse dia, como os cervos esperavam pela primavera. Finalmente, dariam o passo crucial que as levaria de suas brincadeiras de infância para o mundo dos adultos.
O sol escaldante da tarde as forçou a diminuir o passo. O verão fôra excepcionalmente quente e a região estava seca como poeira. Rochas cinzas, arbustos e tufos amarelos, alguns outros ainda verdes, estavam misturados entre as raízes das árvores escuras. Raios de luz brilhavam através dos galhos, espalhando as cores em uma confusão tremeluzente e esfarrapada. O zumbido das moscas e o canto dos pássaros fizeram música para o espetáculo. O chão da floresta estava coberto de ilhotas de mofo e do forte e sufocante fedor de plantas. A natureza estava murchando lentamente, esperando a chuva.
Os olhos das meninas estavam atentos procurando sinais de água na floresta seca. Finalmente, encontraram um rio seco que as levou até um riacho escasso. Ele serpenteava lentamente entre as grandes pedras e atraía as meninas irresistivelmente. O som gotejante e a brisa suave era uma tentação para um descansar. As plantas próximas ao riacho eram exuberantes e verdejantes. Vierra e Aure tiveram que abrir caminho através dos arbustos para alcançar a água.
Entre as rochas, na parte do riacho em que a água ia até os joelhos, havia um dos poucos lugares que o calor implacável não podia alcançar. Elas beberam avidamente e se banharam na água fria. Normalmente, um dia quente como esse seria gasto nadando, pescando e talvez até brigando sobre quem tinha pego o maior peixe. Agora, não havia tempo para nadar, nem teria sido possível no riacho raso.
Mas algo mais na floresta também estava com sede. Enquanto as meninas bebiam água, um filhote de urso emergiu do mato. Ele veio da mesma direção do vento e por isso não as notou tomando banho até estar apenas a 20 passos de distância delas. Ele congelou, com muito medo de fugir ou se aproximar, e soltou urro miserável.
As meninas sentiram o frio sussurro da morte arrepiar suas espinhas quando viram o filhote. Onde havia um filhote, a mãe nunca estava muito longe. Elas rastejaram para a margem oposta, mantendo os olhos no animal e no matagal de onde ele surgiu. Era difícil andar para trás no riacho rochoso. Dolorosamente, devagar e com cuidado, elas subiram do fundo para a margem, até chegarem à fronteira do bosque próximo.
Os arbustos começaram a farfalhar e, de repente a mãe ursa veio correndo de cabeça baixa, atravessando o arbusto em direção a sua prole. Ela correu para o riacho e, ao ver as meninas, subiu nas patas traseiras e soltou um rugido que congelou o sangue em suas veias. Infelizmente, tinham poucas opções de fuga; mergulhar de cabeça floresta adentro seria inútil, pois ninguém pode fugir de uma mãe zangada. Por outro lado, permanecer paradas era igualmente perigoso, uma vez que uma faca de pedra nas mãos não pararia o animal.
Felizmente, o urso não atacou; pelo menos não imediatamente. Elevou-se, perante as meninas, nas patas traseiras no meio do riacho e estalou as mandíbulas ameaçadoramente. Elas estavam paralisadas, com muito medo de se mexer, presas em um impasse de acelerar o coração. O urso estava confuso; essas pessoas eram pequenas e não fediam a fogo e morte. Também não tinham lanças, o que o urso sabia ser uma ameaça.
“Nós não podemos ficar aqui para sempre. Vou me retirar para o mato.” - disse Vierra finalmente.
"Não vá ... vamos cantar uma música suave", respondeu Aure. A confiança que normalmente enchia sua voz foi substituída por pânico e medo.
"Tudo bem, vamos tentar."
Elas começaram. A princípio, o som era lamentavelmente fraco,  sentiram que seu medo e as rochas do rio o engoliram inteiro. Mas o urso interrompeu seu ataque e, lentamente, as meninas ficaram corajosas o suficiente para cantar mais alto. Mais e mais forte elas cantaram até o som ecoar entre as rochas, alimentando sua coragem.
Senhora da floresta negra
Viajante em busca do caminho incógnito
Irmã da humanidade
Nos poupe de sua ira mortífera
Não nos ponha em suas garras reais
Para dentro de suas mordidas letais
Não nos mostre seu imenso poder
Deixe sua fúria enfraquecer
Deixe-nos viajantes passar
Liberte-nos de seu apresar
Se era o poder da música ou algo mais mundano, as meninas não podiam dizer. No entanto, o urso caiu de quatro e levou seu filhote de volta ao mato. Logo depois que a mãe desapareceu, o silêncio caiu sobre a floresta mais uma vez como se nada tivesse acontecido. Demorou muito mais tempo para o coração delas se acalmar.
"Já temos algo pra contar em volta da fogueira quando voltarmos para casa”,disse Vierra, com uma expressão de alívio no rosto.
"Você não vai contar a ninguém", Aure retrucou. “Não podemos contar nada da jornada, nem uma palavra. Você não se lembra?”
"Eu sei", Vierra suspirou.
Quando suas pernas puderam carregá-las novamente, elas continuaram sua jornada pela floresta sufocante






  
  A Mãe


A tarde estava dando lugar à noite, quando as meninas chegaram a um lago pantanoso. O verão quente secara a praia, deixando apenas um tapete de musgo que crescia até a beira da água. Apesar da margem pantanosa do sul, o lago tinha água limpa das muitas nascentes que o alimentavam do fundo. Ninguém pescava no lago porque era um lugar sagrado. Somente as meninas que atingiram a feminilidade vinham para cá, e apenas uma vez na vida, durante o período mais quente do verão. Após a visita, elas retornavam ao seu povo como mulheres e tomavam seu lugar entre os adultos. Antes disso, elas tiveram que enfrentar a Primeira Mãe, que pesava o direito de todas as meninas à idade adulta. Aure e Vierra estavam aqui por esse mesmo motivo e, assim que retornarem, poderão celebrar em torno das fogueiras de seu povo. 
Às vezes acontecia de uma garota enviada para se tornar uma mulher nunca voltar de sua viagem.
Vierra e Aure cortaram galhos finos e retos dos arbustos ao redor do pântano e os afiaram em lanças com suas facas de pedra. Eram armas grosseiras, mas para o seu propósito eram perfeitas. Depois de terminarem as lanças, as meninas foram para a beira da água, um pouco afastadas uma da outra, e entraram nas águas rasas. A luz do sol aqueceu a superfície, mas no fundo, o lago estava mais frio e trouxe alívio aos seus pés cansados . Depois de caminhar um pouco mais para o fundo, ficaram imóveis na água parada e rasa com suas lanças. As moscas, gordas do calor do verão, gostaram muito desse jogo, e logo as duas garotas tinham várias marcas de mordidas em seus corpos. Cerrando os dentes, elas não se moveram e deixaram as pragas continuarem seu trabalho.
Logo, pequenos peixes começaram a circular ao redor delas, curiosos e sem medo das grandes figuras ali paradas. Quando nada aconteceu, alguns peixes maiores seguiram os pequenos, entrando no alcance das meninas.
Aure foi a mais sortuda das duas, lanceando um grande poleiro de pescoço grosso. Vierra não estava muito atrás: sua captura era um pequeno lúcio adolescente que vagava dentro do alcance da lança. As meninas pegaram suas facas de pedra e estriparam seus peixes com cuidado. Para matar a sede, beberam do lago. A água tinha um gosto velho, queimada pelo sol durante os dias quentes de verão. Aliviadas, no entanto, ficaram na praia e esperaram, afastando as moscas. Agora, não teriam que cumprimentar a Mãe sem uma oferta.
O sol escaldante estava se pondo em direção ao horizonte. A noite esfriou o ar até ficar um calor suportável, e as moscas desapareceram apenas para serem substituídas por mosquitos, forçando as meninas a baterem e se debaterem continuamente para afastá-los. Sem a proteção de suas roupas de couro, já que as roupas eram proibidas, os iniciados não podiam ter em seu poder nada que tivesse sido retirado de outra criatura viva na presença da Primeira Mãe. Além de cintos e sapatos, apenas uma faca de pedra e uma oferenda eram permitidas. Depois que o sol se pôs, o crepúsculo tomou conta rapidamente. No extremo norte, o sol do solstício de verão não teria permitido que a escuridão aparecesse, mesmo no meio da noite, mas, no final do verão, ele logo daria lugar ao escuro da noite.
"Eu me pergunto se é verdade o que eles dizem sobre o barco", disse Aure, quebrando o longo silêncio.”
"Espero que venha logo. Caso contrário, será tão escuro que não o veremos, por mais estranho que seja.”
"Se os velhos bruxos disseram que o barco virá, então ele virá."
"Eu acho." Vierra riu inquieta. "De qualquer forma, será preciso ter tochas acesas, caso não chegue logo."
Muito antes de escurecer, a forma sombria de um barco apareceu no tranquilo lago aberto. As meninas foram para a praia e esperaram nervosamente. Quando o barco se aproximou, elas viram que seu desenho era claro e simples, com a superfície de madeira desgastada pela idade. Não havia remos ou remadores, mas em toda a sua volta a água crescia em ondas espumosas. Levantando a água, o barco deslizou para a praia e subiu na margem musgosa.
"A bordo, então", afirmou Aure e pisou na parte de trás do barco sem hesitar. O olhar que ela lançou de volta para Vierra não demonstrou a confiança de suas palavras, no entanto. Vierra a seguiu, sem dizer nada. Cada uma buscava conforto nos olhos da outra, seus olhares flutuando para frente e para trás. Por mais competitivas que elas tivessem sido antes, elas estavam nisso juntas agora.
O velho barco misterioso deslizou lentamente para longe da praia e voltou para o lago aberto. As meninas ouviram salpicos atrás da popa, mas nenhuma ousou procurar a fonte. Diferentemente de outras embarcações antigas, este velho barco não tinha traços de vazamentos ou rachaduras e viajava constantemente para a frente, cheirando a resina picante e terra.
Um par de cisnes estava agitando o lago, batendo as asas com força contra a água para afastar um intruso mais jovem do local de nidificação. Um mergulhão com seus filhotes flutuou com equilíbrio na água escura e começou a se alimentar. Os pássaros noturnos estavam cantando, e o lago estava cheio de vida quando o barco levou as meninas para uma pequena ilha escarpada. A passagem era rochosa, mas o barco deslizou sem problemas entre as rochas e entrou em uma enseada gramada.
As meninas se levantaram do barco às pressas e saltaram para a praia. Os mosquitos as receberam quando entraram na floresta murcha. A faixa de abetos era estreita e o terreno rochoso no meio da ilha era mais aberto. Rumaram em direção ao norte, se aproximando de um penhasco íngreme. Quando chegaram à base, um sinistro muro de pedra surgiu em suas frentes. Elas não tinham equipamento e o cansaço do dia pesava em seus ombros.
"Vamos ver quem chega primeiro lá em cima?" gritou Aure em desafio, e invadiu a cordilheira sem esperar por uma resposta. Vierra gritou e correu atrás da amiga com o que lhe sobrara de força em suas pernas cansadas. Por um momento, elas eram apenas duas garotas competindo novamente.
Suando e ofegantes, as meninas se puxaram para o topo. A escalada apressada, sem a proteção das roupas, deixou marcas e machucados nas mãos e nos pés.
"Eu venci!" Aure gritou, com uma travessura familiar no rosto. Ela cutucou Vierra de brincadeira no ombro enquanto subia ao lado dela até o topo da montanha. Vierra, exausta, não podia dizer uma palavra, mas seus olhos verdes mostravam sua opinião sobre a perda.
"Você roubou, você saiu na frente", Vierra bufou, uma vez que sua respiração se acalmou. Aure já havia voltado seu foco para outro lugar.
Eu vou derrotar você ainda, pensou Vierra, mas não disse isso em voz alta.
O cume era plano e uma bela vista se abria para o lago que escurecia lentamente. O caminho que levava as meninas ao topo do penhasco era irregular, mas todas as outras arestas eram retas e íngremes, com uma queda de pelo menos uma árvore adulta na praia abaixo. O meio do platô estava coberto com a fuligem das fogueiras anteriores, e um machado de pedra estava ao lado de uma pilha de lenha, embora nenhum pavio pudesse ser visto.
"Nada para começar o fogo", disse Vierra, com uma voz cansada. Ela percebeu como seria árduo acender o fogo.
"Como os antigos dizem, madeira contra madeira."
"E com palavras de fogo", acrescentou Vierra.
As meninas começaram a trabalhar. Cada uma delas iniciou sua própria fogueira no topo do penhasco, como ditado pela tradição, pois toda garota que estava entrando na idade adulta tinha que ter seu próprio fogo. Elas escolheram dois dos pedaços mais secos de madeira e cortaram pequenos entalhes neles.  Cortaram madeira adicional transformando-a em  palha e juntaram musgo e grama secos. Isso foi fácil, porque havia muita madeira e gravetos ao redor, já que a chuva não tocava a área havia muitas semanas. Colocaram um pedaço de madeira em cima da rocha da fogueira e começaram a serrar de lado, usando outro pedaço de madeira entalhado. O atrito furioso esquentou a madeira e uma fina e negra nuvem de fumaça subiu do local que estavam sendo cortadas. As meninas sopraram nele e o alimentaram com a grama seca e musgo. Elas também cantaram as palavras do Nascimento de Fogo para atrair seu espírito para eles.
oh, vossa Gaivota, pássaro dos pássaros
Fortaleça nossa chama
majestoso Termes, senhor dos céus
Traga a nós o que a voz clama
Dê-me agora a força do amarelo
Fagulha de maior calor
Calento ao solitário vagador
Com a chama da vida, acalentador
Os remendos de musgo das duas meninas acenderam quase ao mesmo tempo, queimando com uma pequena mecha murcha. Elas alimentaram o fogo ansiosamente com lascas de madeira até que a pilha explodiu em chamas. O fogo estalou e fumegou da resina dentro da madeira. Sujas e suadas do trabalho, as meninas ficaram felizes, no entanto, quando a fumaça afastou os mosquitos e o fogo dissipou a sensação de desconforto que veio com a escuridão. Elas colocaram os peixes nas pontas das lanças e os cozinharam no fogo. O ar estava cheio de antecipação quando a noite do final do verão caiu sobre elas.
"Meu peixe é maior que o seu", Vierra deixou escapar por trás da fogueira. Ela não tinha esquecido o aguilhão da derrota da escalada.
"O Peixe Lúcio tem gosto de lama em comparação com peixe Poleiro", respondeu Aure. "A Mãe vai levar meu presente primeiro."
“Certamente ela não vai. Você sempre queima seu peixe, fica preto. Ninguém consegue comê-lo.”
Era difícil dizer de onde ela veio até chegar a fogueira. Nem Aure nem Vierra a viram se aproximar. Como as meninas, ela usava apenas um cinto de couro e seus cabelos esparsos estavam presos com um barbante. Mas esse foi o fim da semelhança. Sua extrema velhice era evidente, pois sua pele ressecada era escura e cheia de rugas. Inúmeros bebês haviam sido amamentado pelos seus seios e os deixaram pendurados nas suas magras laterais. Tão escuro quanto seus membros era seu rosto e se projetava com uma mandíbula torta que tinha apenas alguns dentes sobrando. Apesar de sua aparência miserável, seu olhar era afiado como uma lâmina, e uma sensação de poder e sabedoria a cercava. Ela cheirava fortemente a resina e a floresta, exatamente como o barco que levara as meninas para a ilha.
A princípio ela não disse nada apenas estendeu as mãos gastas em direção às meninas. Elas se entreolharam e depois entregaram o peixe cozido à bruxa, observando silenciosamente enquanto ela os comia iluminada pelo brilho do fogo. Ela não fez distinção entre lúcios ou poleiros, mas comeu os peixes por inteiro com caudas, cabeças e ossos, engolindo-os em grandes pedaços. Depois da refeição, ela esfregou as mãos, obviamente satisfeita, e falou.
"Aure, Vierra", ela começou, com a  voz tão profunda quanto solene. “Como meninas vocês vieram, como mulheres desejam sair. Mas primeiro vocês devem ouvir sobre o nascimento do seu povo e depois veremos o seu valor.” Ela começou a cantar, sua voz gasta, cheia de energia e poder bruto desmentiam sua idade e aparência.
A música começou calmamente, contando sobre nascimento do mundo. A mãe cantou a história de uma gaivota que procurava um local de nidificação no mar sem costa e, finalmente, encontrou uma pedra que empurrava a superfície. A música se fortaleceu ao retratar a crescente fúria do mar e a onda que destruiu o ninho da gaivota, jogando os ovos no oceano impiedoso. Ganhou uma sensação de admiração quando a gaivota cantou uma canção de criação, uma canção de grande mágica. Dos pedaços dos ovos, o pássaro sábio fez o mundo e o céu para cobri-lo. A música deu à luz a  todas as plantas, animais e homens. Para toda criatura, a gaivota fez uma companheira, exceto para os humanos, pois eram sementes de tristeza e a fonte de todo o mal. Finalmente, o mar assumiu a tarefa e criou uma mulher para o homem. Mas essa mulher, a Primeira Mulher, não se curvou aos pés do homem, e tornou-se a governante da terra, a guardiã do seu povo.
As meninas ouviram a música, hipnotizadas. Elas já haviam ouvido antes, mas na voz da mãe era diferente e as levou a vivenciar esses eventos tempestuosos. Isso as fez esquecer sua excitação e medo por um momento, e deixaram a história levá-las para outro lugar; um lugar e tempo em um passado distante. Finalmente, a música acabou, permitindo que elas acordassem e retornassem à realidade.
Depois de cantar, a velha levantou-se do lado do fogo e continuou.
“Lembrem-se dessa música e cantem para seus filhos perto do fogo, como suas mães certamente cantaram para vocês. Agora veremos que tipo de mulher vocês realmente são.”
Se aproximou delas, primeiro da Aure e depois da Vierra, e as examinou grosseiramente da cabeça aos pés, grunhindo ocasionalmente com aprovação.
“Vocês duas serão boas mães, mas apenas uma pode ser a chefe. Aure, você é a filha da chefe. Vierra é sobrinha da chefe, e não é indigna da tarefa. No entanto, a governante não é escolhida por sua linhagem, mas por suas ações. Aqui vocês são iguais.
Seu olhar ganhou fria determinação enquanto ela continuava.
“Se você, Aure, se tornar a líder, nossa espécie prosperará a princípio, mas as pessoas nas áreas vizinhas acabarão por chegar, e os Kainu desaparecerão para sempre. Se você, Vierra, for escolhida, nosso povo sofrerá muito, mas será preservado pelo tempo que meus olhos puderem ver. Nisto, eu tenho uma decisão séria, porque se Aure voltar daqui viva, ela se tornará a líder. Aqueles de nós que sobreviveram sempre foram duros e resilientes, e digo agora para lutar até que apenas uma de vocês fique. A sobrevivente será a chefe após a morte da mãe de Aure.
Essa sugestão cruel foi deixada pairando no ar e as meninas se entreolharam, tentando ler as intenções uma da outra. Aure deu um salto, puxou a lâmina de pedra do cinto e se aproximou de Vierra com um olhar sombrio no rosto. Ela não deixaria nada ficar entre ela e seu prêmio. Vierra levantou-se agilmente e se afastou da faca de sua prima. Seus olhos se encontraram brevemente sobre a escuridão das fogueiras. No olhar delas, havia algo novo, algo que não existia nem nas piores brigas. Algo que não pode ser encontrado nos olhos de uma criança.
Elas começaram a rodada de um jogo perigoso nas chamas da fogueira. Havia muito pouco espaço para se movimentar: cair da borda significaria um mergulho no escuro para as rochas que esperavam abaixo. Vierra recuou por um tempo, mas finalmente teve que deixar sua prima se aproximar por medo de cair. Elas se agarraram, armas na mão, e logo estavam rolando no topo do penhasco, lutando por suas vidas. Elas caíram sobre a fogueira feita pela Vierra, atiçando as chamas e provocando um alto jorro de faíscas com o movimento violento da madeira que queimava. Ambas haviam lutado quase desde que respiravam, e eram igualmente iguais em habilidade. Ainda assim, a robustez de Aure lhe deu uma vantagem, e ela conseguiu empurrar a mão da faca de sua prima para o chão enquanto elas lutavam na beira do penhasco. A faca de Aure se aproximou lentamente da garganta de Vierra, polegada por polegada, até que a ponta irregular quase tocou a pele brilhante e suada. Tremendo, elas ficaram congelados nessa posição por um breve momento, e nenhuma delas parecia capaz de avançar.
Vierra tirou Aure de cima dela em um movimento rápido, fazendo Aure cair de cabeça sobre a beira do penhasco. Antes de Aure mergulhar até a morte, Vierra a agarrou pelo braço. A faca de pedra de Aure escorregou de suas mãos e caiu sobre as rochas abaixo, enquanto ela balançava no ar, segurada por sua prima. As meninas se entreolharam, seus olhos brilhando com um raio no escuro. Do fundo veio a voz estranha da mãe.
“Deixe-a ir, Vierra. Você será a chefe e nosso povo viverá para sempre.
Por um breve momento, Vierra não conseguiu tomar uma decisão. Olhou nos olhos de sua prima e lembrou-se da amizade delas, das corridas que fizeram pelas florestas enquanto os homens da vila acenavam com aprovação, dizendo um para o outro: "Que mulheres tão boas elas serão, mas qual delas liderará?" Lembrou-se de como suas diferenças e disputas haviam crescido quando ficaram mais velhas. Aure tentou dobrar Vierra à sua vontade, pois havia dobrado todos os outros filhos da tribo. Como uma pequena chefe, ela dera ordens em seus jogos e tarefas enquanto os adultos observavam de lado, divertidos. Mas Vierra não tinha aprovado seu governo e não havia cedido nem uma polegada. E quando os espíritos levaram os pais de Vierra para eles, um após o outro, e a mãe de Aure colocou a menina órfã sob suas asas, a competição entre elas subiu para um nível completamente novo. Além da autoridade, agora elas também tinham uma mãe comum, de quem ambas queriam a admiração e a atenção.
Ninguém culparia Vierra se ela permitisse que Aure caísse até a morte. A mãe estava exigindo isso dela. Ela conseguiria tudo o que Aure agora tinha. Ela seria chefe, e os Kainu seriam preservados para sempre. Definitivamente, Aure não a salvaria, se fosse o contrário.
Vierra puxou Aure de volta à superfície com as duas mãos e gritou: - Isso é o suficiente! Não matarei minha prima, não importa quem me diga para fazê-lo, nem que seja você, mãe. De manhã partirei, com ou sem a sua bênção.
O ar da noite foi cortado com uma crescente risada baixa da garganta da mãe.
“O sangue de chefe realmente corre em suas veias. Vocês duas terão minha benção, é claro. Vocês trouxeram honra tanto para vocês quanto para o seu povo. Nunca mais entrem na cabana das crianças.”
A mãe ficou em silêncio e nenhuma das meninas disse nada. Aure respirou fundo e evitou o olhar de Vierra, um olhar raro e isolado em seu rosto. Elas reacenderam as chamas de suas fogueiras quando os fardos do dia começaram a cobrar seu preço. Ambas tentaram ficar acordadas, mas finalmente o sono tomou conta. A última coisa que Vierra viu com seus olhos sonolentos foi a mãe, cutucando o fogo com um sorriso gentil no rosto enrugado.






  
  A Primeira e a Última


Vierra abriu os olhos e estremeceu ao perceber que estava deitada em frente a uma abertura que levava para dentro do penhasco. Debaixo dela, podia sentir a superfície fria da rocha, e atrás dela brilhava um céu limpo e cheio de estrelas. Mais adiante, em algum lugar nas profundezas do corredor, ela podia ver um brilho vibrante de luz. Vierra levantou-se e aproximou-se cautelosamente. Logo, o corredor se abriu em uma grande caverna. No meio havia um fogo, e atrás das chamas estava a mãe. De frente para a parede, longe de Vierra, pintando a parede com uma cor tão vermelha quanto sangue. As enormes paredes da caverna estavam cobertas de imagens de homens, animais e vida. Havia o cervo, o salmão e o alce, o jogo mais importante para os Kainu. Em meio a eles estavam o lobo galante, o urso e o carcaju. Toda a história da tribo foi pintada nas paredes. Em um lugar eles caçavam, em outro eles amavam, e aqui e ali as crianças corriam de brincadeira. A obscuridade do fogo fez as pinturas da parede tremerem e se sobreporem. Algumas mostravam batalhas contra homens ou bestas, nas quais a tinta vermelha parecia muito com sangue. A mudança de luz fez uma imagem desaparecer, apenas para revelar outra abaixo dela. Por sua vez, esta também desapareceu e abriu caminho para uma terceiro. Os movimentos das chamas vivas fizeram Vierra duvidar de seus olhos, e ela piscou furiosamente para limpá-los. 
Ouvindo atentamente, Vierra conseguiu distinguir vozes. As fotos estavam vivas! As pessoas estavam conversando e os animais grunhindo. Aqui e ali, as crianças riam ou choravam. Enquanto Vierra continuava olhando, as vozes ficaram mais altas e mais numerosas até encherem completamente sua cabeça e ela ter que fechar os olhos.
A mãe virou-se para Vierra e seu rosto enrugado estava cheio de surpresa.
"O que você está fazendo aqui? Ainda não é a sua hora."
"Eu não sei. Eu devo estar sonhando."
“Isso não é um sonho. Porém, deve haver uma razão para você estar aqui. Você deve saber porque você é a última.
"A última o que?"
“A última dos Kainu, a última mãe. A maior de todas nós, e ainda assim tão pequena e impotente. Todos os outros eu pintarei nessa parede, mas no tempo certo você se pintará. Então nossa história será contada na íntegra e todos nós nos encontraremos pelos fogos do submundo. Você pintará lá ”, disse a Mãe, apontando para o único ponto vazio nas paredes da caverna. Estava inteiramente cercado por fotos de mulheres. Havia jovens nobres armadas com lanças e arcos. Havia velhas enrugadas sentadas ao lado de suas fogueiras. Outras estavam dando à luz, trazendo nova vida a este mundo. Alguns peixes secos nos ventos fortes entre o inverno e a primavera.
"O que eu tenho que fazer?" perguntou Vierra. O destino de sua tribo a estava deixando desconfortável. Ela podia sentir o quão pequena e insignificante ela era no meio dessas paredes majestosas que a cercavam. “Por que a Aure não está aqui? Não é ela quem será a chefe?
"Eu não sei", disse a mãe, rindo em um tom que não era nada animador. “E mesmo que soubesse, não é o meu papel lhe dizer. O caminho da sua prima não faz parte da sua viagem.”
“E por que você levou meu pai e mãe? Por que você não tirou nada do Aure?”
“O Solitária Andarilha não tem mãe, o Wanderer não tem pai. Quando você tiver que decidir, decida bem. Quando você não pode mudar as coisas, agüente-as, lide com elas. Quando você se sair bem, não pare e se alegre porque o próximo desafio virá em breve e passará por você. Você realizará grandes obras, mas seu caminho também será preenchido com grande dor e tristeza. Músicas de tais atos não são cantadas em torno das fogueiras de Kainu, mas isso não as faz sem sentido. 
"Isso não significa nada", respondeu Vierra. Ela tentou manter a raiva afastada por respeito às paredes, e não à mãe.
"Isso é verdade. Felizmente, os problemas da sua vida não são meus. Durma agora, mas lembre-se de tudo, especialmente desta caverna. Você saberá quando for a hora. E os olhos de Vierra se fecharam, e nenhum sonho a atingiu novamente naquela noite.
As meninas acordaram com o zumbido das moscas. As fogueiras haviam se apagado há um bom tempo e o sol havia nascido no céu sem nuvens, anunciando outro dia quente. No entanto, havia uma nuvem escura de trovão no horizonte, como uma enorme e íngreme linha de montanhas. As meninas se levantaram e rapidamente se prepararam para a viagem de volta para casa. Ambas tinham um largo sorriso no rosto. Como qualquer criança, eles rapidamente esqueceram as coisas ruins que haviam sofrido e nutriram as coisas boas em suas mentes. Elas seriam consideradas adultas agora e logo seriam celebradas pelas fogueiras de cabanas de seu povo. Suas mentes jovens ainda não podiam prever o que a idade adulta traria. Enquanto desciam o penhasco em direção à costa, seus olhos se encontraram e seus sorrisos desapareceram. Ambas sabiam que os eventos da noite anterior seriam mantidos em segredo.
O que havia acontecido naquela ilha as havia mudado irreversivelmente, e as alegrias da infância haviam escapado de suas mãos, desaparecidas para sempre.






  
  Chamas de Outono


O tambor de pele de veado ecoou em ritmo uniforme. O som era retido pelo ar úmido do outono e não chegava muito longe do acampamento. A chuva da manhã sombria afrouxou as folhas mortas das árvores e as espalhou em um tapete, onde esperavam em silêncio para se decompor. 
O tambor tocou o som da morte; a morte de uma chefe. Uma mulher durona que quando em seu auge, expulsara os Turyanos e os Vikings de suas terras e mantinha os caçadores do sul em ordem. Ainda assim, nem ela estava imune ao inevitável toque do tempo. Cronicamente doente durante o verão, ela finalmente passou a viver no chão de sua cabana quando o outono chegou. 
A bruxa da tribo, Eera, estava tocando o tambor na cabana da chefe moribunda desde o início da manhã. Isso ajudaria sua jornada para o outro lado e, uma vez iniciada, a bruxa não cessaria até que a chefe estivesse morta ou recuperasse sua saúde.
Poucos foram permitidos na cabana da chefe durante esse período. Apenas a filha, Aure, a própria bruxa e a aprendiz de Eera, Rika, estavam lá. Os outros membros da tribo não foram capazes de realizar suas ações e tarefas habituais. Os preparativos para a próxima caça aos cervos, que acontecia todo outono, teriam que esperar. A hora de mudar para suas habitações de inverno se aproximava todos os dias. Tudo estava no
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